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Francisca Júlia da Silva Munster (Xiririca, 31 de agosto de 1871 - São Paulo, 1 de novembro de 
1920) foi uma poetisa brasileira. 
 
 
Colaborou no Correio Paulistano e no Diário Popular, que lhe abriu as portas para trabalhar em 
O Álbum, de Artur Azevedo, e A Semana, de Valentim Magalhães, no Rio de Janeiro. Foi lá 
que lhe ocorreu um fato bastante curioso: ninguém acreditava que aqueles versos fossem de 
mulher e o crítico literário João Ribeiro, acreditando que Raimundo Correia usava um nome 
falso, passou a "atacá-lo" sob o pseudônimo de Maria Azevedo. No entanto a verdade foi 
esclarecida após carta de Júlio César da Silva enviada a Max Fleiuss. 
 
A partir daí João Ribeiro empenha-se para que o seu primeiro livro seja publicado e, em 1895, 
Mármores sai pela editora Horacio Belfort Sabino. Já a essa altura era Francisca Júlia 
considerada grande poetisa nos círculos literários. Olavo Bilac louvou-lhe o culto da forma, a 
língua, remoçada "por um banho maravilhoso de novidade e frescura", sua arte calma e 
consoladora. Sua consagração se refletiu nas inúmeras revistas que começaram a estampar-
lhe o retrato. 
 
Em 1899 publica o Livro da Infância destinado às escolas públicas do estado. Sua intenção era 
começar no Brasil algum tipo de literatura destinada às crianças, algo que até então 
praticamente não existia. O livro trazia pequenos contos e versos "simples na forma, fluentes 
na narrativa e escritos no melhor e mais puro vernáculo", conforme acentuou Júlio César da 
Silva ao prefaciar o livro. 
 
A experiência de Francisca Júlia com os versos infantis transferiu-se, em parte, para a sua 
terceira obra Esfinges, publicada em 1903. A grosso modo Esfinges é uma edição empliada de 
Mármores, onde excluiu 07 composições e acrescentou 20 novas, sendo 14 inéditas. 
 
Em 1904, no primeiro dia do ano, Francisca Júlia é proclamada membro efetivo do Comitê 
Central Brasileiro da Societá Internazionale Elleno-Latina, de Roma. 
 
Embora vivendo um momento de consagração como grande poetisa até aquele instante, 
contudo, por razões nunca esclarecidas, Francisca Júlia abandona a vida pública em São 
Paulo e parte para Cabreúva, em 1906, onde sua mãe exercia o magistério. Passa a dedicar-se 
aos serviços domésticos e torna-se professora particular das crianças da região, dando aulas 
de piano, inclusive, a Erotides de Campos, que mais tarde viria a se tornar um famoso 
compositor paulista. 
 
Foi quando conheceu um farmacêutico recém-formado da capital que lá estava de visita aos 
parentes. Apaixonam-se e fazem planos para o casamento. No entanto, devido a sua fama de 
doido na cidade, os mais íntimos se opõem ao matrimônio. Recebendo a recusa da poetisa, o 
jovem parte de Cabreúva com o intuito de voltar, o que não acontece: acaba se casando no Rio 
e todas as cartas de amor são devolvidas, chocantemente, numa caixa de sapatos. 
 
A poetisa, então, decide voltar para São Paulo e aguarda a possibilidade de trasferência da 
mãe para partir com ela, o que aconteceu em outubro de 1908, quando é removida para a 
escola de Lajeado. Ainda em Cabreúva, recusa o convite para participar da Academia Paulista 
de Letras por não querer ingressar sem o irmão. No mesmo ano faz a sua primeira conferência 
no salão do edifício da Câmara Municipal, em Itu, sobre o tema "A Feitiçaria Sob o Ponto de 
Vista Científico". 
 
Casa-se, em 1909, com Filadelfo Edmundo Munster (1865-1920), telegrafista da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. Foi padrinho de seu casamento o poeta e amigo Vicente de Carvalho. 
Nessa época já estava compenetrada em pensamentos místicos. Isola-se e vive para o lar, 
recebendo visitas esporádicas de jornalistas que publicam ainda poesias suas. Em 1912 sai 
seu último livro, Alma Infantil, em parceria com o irmão Júlio César da Silva, que alcança 
notável repercussão nas escolas do Estado quando grande parte da edição é adquirida pelo 
Secretário do Interior, na época, Altino Arantes. 
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Passa a explorar temas como a caridade, a fé, vida ápós a morte, reencarnação e ideologias 
orientais diversas (budismo). Descobre, em 1916, a doença do marido (tuberculose) e 
mergulha numa depressão profunda, diz ter visões, que está para morrer e tem alucinações 
provenientes da intoxicação do ácido úrico. Com o passar dos anos a situação se agrava, suas 
poesias - as poucas que ainda escreve - retratam a vontade de uma mulher que almeja a paz 
espiritual fora do plano terrestre. Diz, em entrevista a Correia Junior, que sua "vida encurta-se 
hora a hora". Mesmo assim volta a escrever para A Cigarra e promete um livro de poesias 
chamado Versos Áureos. 
 
Em 1920, Filadelfo, desenganado pelos médicos, vem a falecer no dia 31 de outubro. Horas 
depois do cortejo, no dia seguinte, Francisca Júlia vai para o quarto repousar e suicida-se ao 
ingerir excessiva dose de narcóticos, vindo a falecer na manhã de 1 de novembro de 1920. 
 
Francisca Júlia, segundo o historiador João Pacheco, desde cedo mostrou ortodoxamente 
timbres parnasianos que deixou o poeta Olavo Bilac a inveja de ourives. Sua poesia traz a mais 
estrita impessoalidade, revelando-se puramente objetiva nas peças que mais célebres ficaram - 
"Dança de Centauras" e "Os Argonautas", principalmente - em que não palpita nenhum estilo 
interior, mas em que se modela e se fixa o relevo, a cor, o movimento das formas externas. Em 
certos momentos, manifesta um raro poder de sonoridade e vigor à língua, imprimindo aos 
versos uma estrutura que não se apoiava na emoção, mas na própria força e rigor da 
expressão. 
 
Todavia apresentava uma tendência ao simbolismo já muito antiga, conforme é vista na poesia 
"De Joelhos", de 1894, cujo pendor pelo gosto nefelibata refletiu-se em admiráveis efeitos de 
luz, som e movimento. Tais efeitos repercutiram após a publicação de "Esfinges", em 1903, até 
o fim da vida, nos anos em que sofrera com a doença do esposo. 
 
Seu simbolismo, segundo Péricles Eugênio, foi uma das mainfestações da moralização de sua 
arte, que adquiriu um caráter místico e filosófico cada vez mais pronunciado. Pode-se dizer que 
sua poesia evoluiu de plástica a filosófica, guardando sempre a mesma tranqüilidade superior 
de expressão e revelando o mesmo domínio interior da alma. 
 
Foi homenageada com o nome de uma importante rua no bairro de Santana, na cidade de São 
Paulo. Em 1923 o Senado aprovou a implantação da estátua "Musa Impassível" sobre o seu 
túmulo no Cemitério do Araçá, esculpida em mármore carrara por Victor Brecheret. Em 
dezembro de 2006, após 15 anos de acordo entre a Prefeitura e o Estado para o translado, a 
estátua foi removida para a Pinacoteca de São Paulo, onde passou por um delicado processo 
de restauração antes de ser liberada para exposição pública. 
 
A poesia de Francisca Júlia pode ser dividida em duas partes: a parnasiana, com a qual obteve 
pronta celebridade, e a simbolista, nesta incluídos também os poemas de finalidade mística e 
moral. 
 
No seu parnasianismo, a poeta seguiu rigorosamente os padrões franceses de impessoalidade 
e impassibilidade. Sua poesia é plástica e sonora; a poeta professou a "arte pela arte" e 
apreciou a austeridade formal. Segundo Péricles Eugênio da Silva Ramos, talvez só Francisca 
Júlia tenha alcançado, na poesia brasileira, todas as principais características do 
Parnasianismo. Pode-se dizer que no Brasil não houve parnasianos puros, com exceção, talvez, 
de Francisca Júlia, que conseguiu, em seus versos a impassibilidade e objetivismo pregados 
pelo estilo.  
 
Mas já em Mármores publicava dois poemas claramente simbolistas. Mais tarde, quando passa 
a seguir doutrinas esotéricas, abandona alguns princípios parnasianos e procura fazer poesia 
de ensinamento moral e místico - é o que acontece principalmente em seus últimos sonetos, 
caracterizados por grande melancolia. 
 
Francisca Júlia está a merecer a sua reinclusão entre as grandes poetisas da língua 
portuguesa, como Florbela Espanca e Cecília Meireles. Desde a sua morte, em 1920, fez-se 
um inexplicado silêncio sobre a autora, colocando-a no limbo da literatura de nosso país. 



 4 

Estudiosos e críticos deveriam redescobrir e divulgar a sua rica obra poética, que em nada fica 
a dever aos grandes mestres da nossa língua! 
   
 
Obras 
 
    * 1895 - Mármores 
    * 1899 - Livro da Infância 
    * 1903 - Esfinges 
    * 1908 - A Feitiçaria Sob o Ponto de Vista Científico (discurso) 
    * 1912 - Alma Infantil (com Júlio César da Silva) 
    * 1921 - Esfinges - 2º ed. (ampliada) 
    * 1962 - Poesias (organizadas por Péricles Eugênio da Silva Ramos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
©Protegido pela Lei do Direito Autoral 
LEI Nº 9.610, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998 
Permitido o uso apenas para fins educacionais. 
Este material pode ser redistribuído livremente, desde que não seja alterado, modificado e que as informações sejam 
mantidas. 
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Crepúsculo 
Francisca Júlia 
 
Tôdas as cousas têm o aspecto vago e mudo 
Como se as envolvesse uma bruma de incenso; 
No alto, uma nuvem, só, num nastro largo e extenso, 
Precinta do céu calmo a caris de veludo. 
 
Tudo: o campo, a montanha, o alto rochedo agudo 
Se esfuma numa suave água-tinta... e, suspenso, 
Espalhando-se no ar, como um nevoeiro denso, 
Um tom neutro de cinza empoeirando tudo. 
 
Nest'hora, muita vez, sinto um mole cansaço, 
Como que o ar me falta e a fôrça se me esgota... 
Som de Ângelus, moroso, a rolar pelo espaço... 
 
Neste letargo que, pouco a pouco, me invade, 
Avulta e cresce dentro em mim essa remota 
Sombra da minha Dor e da minha Saudade. 
 
 
Noturno 
Francisca Júlia 
 
Pesa o silêncio sobre a terra. Por extenso 
Caminho, passo a passo, o cortejo funéreo 
Se arrasta em direção ao negro cemitério... 
À frente, um vulto agita a caçoula do incenso. 
 
E o cortejo caminha. Os cantos do saltério 
Ouvem-se. O morto vai numa rede suspenso; 
Uma mulher enxuga as lágrimas ao lenço; 
Chora no ar o rumor de misticismo aéreo. 
 
Uma ave canta; o vento acorda. A ampla mortalha 
Da noite se ilumina ao resplendor da lua... 
Uma estrige soluça; a folhagem farfalha. 
 
E enquanto paira no ar esse rumor das calmas 
Noites, acima dele, em silêncio, flutua 
O lausperene mudo e súplice das almas. 
 
 
 
Outra Vida 
Francisca Júlia 
 
 
Se o dia de hoje é igual ao dia que me espera 
Depois, resta-me, entanto, o consolo incessante 
De sentir, sob os pés, a cada passo adiante, 
Que se muda o meu chão para o chão de outra esfera. 
 
Eu não me esquivo à dor nem maldigo a severa 
Lei que me condenou à tortura constante; 
Porque em tudo adivinho a morte a todo instante, 
Abro o seio, risonha, à mão que o dilacera. 
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No ambiente que me envolve há trevas do seu luto; 
Na minha solidão a sua voz escuto, 
E sinto, contra o meu, o seu hálito frio. 
 
Morte, curta é a jornada e o meu fim está perto! 
Feliz, contigo irei, sem olhar o deserto 
Que deixo atrás de mim, vago, imenso, vazioU 
 
 
 
Anfitrite 
Francisca Júlia 
 
Louco, às doudas, roncando, em látegos, ufano, 
O vento o seu furor colérico passeia... 
Enruga e torce o manto à prateada areia 
Da praia, zune no ar, encarapela o oceano. 
 
A seus uivos, o mar chora o seu pranto insano, 
Grita, ulula, revolto, e o largo dorso arqueia; 
Perdida ao longe, como um pássaro que anseia, 
Alva e esguia, uma nau avança a todo o pano. 
 
Sossega o vento; cala o oceano a sua mágoa; 
Surge, esplêndida, e vem, envolta em áurea bruma, 
Anfitrite, e, a sorrir, nadando à tona d'água, 
 
Lá vai... mostrando à luz suas formas redondas, 
Sua clara nudez salpicada de espuma, 
Deslizando no glauco amículo das ondas. 
 
 
 
Musa Impassível 
Francisca Júlia 
 

I 
 
Musa! um gesto sequer de dor ou de sincero 
Luto jamais te afeie o cândido semblante! 
Diante de um Jó, conserva o mesmo orgulho; e diante 
De um morto, o mesmo olhar e sobrecenho austero. 
 
Em teus olhos não quero a lágrima; não quero 
Em tua boca o suave e idílico descante. 
Celebra ora um fantasma anguiforme de Dante, 
Ora o vulto marcial de um guerreiro de Homero. 
 
Dá-me o hemistíquio d'ouro, a imagem atrativa; 
A rima, cujo som, de uma harmonia crebra, 
Cante aos ouvidos d'alma; a estrofe limpa e viva; 
 
Versos que lembrem, com seus bárbaros ruídos, 
Ora o áspero rumor de um calhau que se quebra, 
Ora o surdo rumor de mármores partidos. 
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 II 
 
Ó Musa, cujo olhar de pedra, que não chora, 
Gela o sorriso ao lábio e as lágrimas estanca! 
Dá-me que eu vá contigo, em liberdade franca, 
Por esse grande espaço onde o impassível mora. 
 
Leva-me longe, ó Musa impassível e branca! 
Longe, acima do mundo, imensidade em fora, 
Onde, chamas lançando ao cortejo da aurora, 
O áureo plaustro do sol nas nuvens solavanca. 
 
Transporta-me de vez, numa ascensão ardente, 
À deliciosa paz dos Olímpicos-Lares 
Onde os deuses pagãos vivem eternamente, 
 
E onde, num longo olhar, eu possa ver contigo 
Passarem, através das brumas seculares, 
Os Poetas e os Heróis do grande mundo antigo. 
 
 
Ângelus 
Francisca Júlia 
 
                  A Filinto D'Almeida 
 
Desmaia a tarde. Além, pouco e pouco, no poente, 
O sol, rei fatigado, em seu leito adormece: 
Uma ave canta, ao longe; o ar pesado estremece 
Do Ângelus ao soluço agoniado e plangente. 
 
Salmos cheios de dor, impregnados de prece, 
Sobem da terra ao céu numa ascensão ardente. 
E enquanto o vento chora e o crepúsculo desce, 
A ave-maria vai cantando, tristemente. 
 
Nest'hora, muita vez, em que fala a saudade 
Pela boca da noite e pelo som que passa, 
Lausperene de amor cuja mágoa me invade, 
 
Quisera ser o som, ser a noite, ébria e douda 
De trevas, o silêncio, esta nuvem que esvoaça, 
Ou fundir-me na luz e desfazer-me toda. 
 
 
Rústica 
Francisca Júlia 
 
Da casinha, em que vive, o reboco alvacento 
Reflete o ribeirão na água clara e sonora. 
Este é o ninho feliz e obscuro em que ela mora; 
Além, o seu quintal, este, o seu aposento. 
 
 
Vem do campo, a correr; e úmida do relento, 
Toda ela, fresca do ar, tanto aroma evapora 
Que parece trazer consigo, lá de fora, 
Na desordem da roupa e do cabelo, o vento... 
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E senta-se. Compõe as roupas. Olha em torno 
Com seus olhos azuis onde a inocência bóia; 
Nessa meia penumbra e nesse ambiente morno, 
 
 
Pegando da costura à luz da clarabóia, 
Põe na ponta do dedo em feitio de adorno, 
O seu lindo dedal com pretensão de jóia.  
 
 
Sonho Africano 
Francisca Júlia 
 
               A João Ribeiro 
 
 
Ei-lo em sua choupana. A lâmpada, suspensa 
Ao teto, oscila; a um canto, um velho e ervado fimbo; 
Entrando, porta dentro, o sol forma-lhe um nimbo 
Cor de cinábrio em torno à carapinha densa. 
 
Estira-se no chão... Tanta fadiga e doença! 
Espreguiça, boceja... O apagado cachimbo 
Na boca, nessa meia escuridão de limbo, 
Mole, semicerrando os dúbios olhos, pensa... 
 
Pensa na pátria, além... As florestas gigantes 
Se estendem sob o azul, onde, cheios de mágoa, 
Vivem negros reptis e enormes elefantes... 
 
Calma em tudo. Dardeja o sol raios tranquilos... 
Desce um rio, a cantar... Coalham-se à tona d'água 
Em compacto apertão, os velhos crocodilos...  
 
 
Mudez 
Francisca Julia 
 
 
Já rumores não há, não há; calou-se 
Tudo. Um silêncio deleitoso e morno 
Vai-se espalhando em torno 
Às folhagens tranquilas do pomar. 
 
Torna-se o vento cada vez mais doce... 
Silencio... Ouve-se apenas um gemido 
De um pequenino pássaro perdido 
Que ainda espaneja as suas asas no ar. 
 
Ouve-me, amiga, esté é o silencio, o grande 
Silencio feito só de sombra e calma, 
Onde, às vezes, noss´alma 
Penetrada de mágoas e de dor, 
Se dilata, se expande, 
E seus segredos íntimos mergulha... 
Prolonga-se a mudez: nenhuma bulha; 
Já se não ouve o mínimo rumor. 
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Esta é a mudez, esta é a mudez que fala 
(não aos ouvidos, não, porque os ouvidos 
Não conseguem ouvir esses gemidos 
Que ela derrama, à noite, sobre nós) 
À alma de quem se embala 
Numa saudade mística e tranquila... 
Nossa alma apenas é que pode ouvi-la 
E que consegue perceber-lhe a voz. 
 
Escuta a queixa tácita e celeste 
Que este silencio fala a ti, tão triste... 
E hás de lembrar o dia em que tu viste 
Perto de ti pela primeira vez, 
 
Alguém a quem disseste 
Uma frase de amor, de amor ... ó louca! 
E que, no entanto, só mostrou na boca 
A mais brutal e ironica mudez! 
  
 
A Florista 
Francisca Julia 
  
 
Suspensa ao braço a grávida corbelha, 
Segue a passo, tranqüila... O sol faísca... 
Os seus carmíneos lábios de mourisca 
Se abrem, sorrindo, numa flor vermelha. 
 
 
Deita à sombra de uma árvore. Uma abelha 
Zumbe em torno ao cabaz... Uma ave, arisca, 
O pó do chão, pertinho dela, cisca, 
Olhando-a, às vezes, trêmula, de esguelha... 
  
 
Aos ouvidos lhe soa um rumor brando 
De folhas... Pouco a pouco, um leve sono 
Lhe vai as grandes pálpebras cerrando... 
 
 
Cai-lhe de um pé o rústico tamanco... 
E assim descalça, mostra, em abandono, 
O vultinho de um pé macio e branco. 
 
 
Vênus 
Francisca Julia 
  
 
Branca e hercúlea, de pé, num bloco de Carrara, 
Que lhe serve de trono, a formosa escultura, 
Vênus, túmido o colo, em severa postura, 
Com seus olhos de pedra o mundo inteiro encara. 
  
 
Um sopro, um quê ele vida o gênio lhe insuflara; 
E impassível, de pé, mostra em toda a brancura, 
Desde as linhas da face ao talhe da cintura, 
A majestade real de uma beleza rara. 
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Vendo-a nessa postura e nesse nobre entono 
De Minerva marcial que pelo gládio arranca, 
Julgo vê-la descer lentamente do trono, 
  
 
E, na mesma atitude a que a insolência a obriga, 
Postar-se à minha frente, impassível e branca, 
Na régia perfeição da formosura antiga. 
 
  
Egito 
Francisca Julia 
  
 
No ar pesado, nenhum rumor, o menor grito; 
Nem no chão calvo e seco o mais pequeno adorno; 
Um velho ibe somente arranca um raro piorno 
Que cresce pelos vãos das lájeas de granito. 
  
 
A aura branda, que vem do deserto infinito, 
Arrepia, ao de leve, a água do Nilo, em torno. 
Corre o Nilo, a gemer, sob um calor de forno 
Que, em ondas, desce do alto e invade todo o Egito. 
 
 
Destacando na luz, agora o vulto absorto 
De um adelo que passa, em caminho da feira, 
Dá mais um tom de mágoa ao vasto quadro morto. 
  
 
Bate na areia o sol. E, num sonho tranqüilo, 
Pompeia, ao largo, a alvura uma barca veleira, 
A tremer, a tremer sobre as águas do Nilo. 
 
 
Em Sonda 
Francisca Julia 
  
 
Quieta, enrolada a um tronco, ameaçadora e hedionda, 
A boa espia ... Em cima estende-se a folhagem 
Que um vento manso faz oscilar, de onda em onda, 
Com a sua noturna e amorosa bafagem. 
  
 
Um luar mortiço banha a floresta de Sonda, 
Desde a copa da faia à esplêndida pastagem; 
O ofidiano, escondido, olhos abertos, sonda ... 
Vai passando, tranqüilo, um búfalo selvagem. 
 
 
Segue o búfalo, só ... mas suspende-lhe o passo O 
ofidiano cruel que o ataca de repente, 
E que o prende, a silvar, com suas roscas de aço. 
 
  
Tenta o pobre lutar; os chavelhos enresta; 
Mas tomba de cansaço e morre ... Tristemente 
No alto se esconde a lua, e cala-se a floresta ... 
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A  um artista 
Francisca Julia 
  
 
Mergulha o teu olhar de fino colarista 
No azul: medita um pouco, e escreve; um nada quase: 
Um trecho só de prosa, uma estrofe, uma frase 
Que patenteie a mão de um requintado artista. 
  
 
Escreve! Molha a pena, o leve estilo enrista! 
Pinta um canto do céu, uma nuvem de gaze 
Solta, brilhante ao sol; e que a alma se te vaze 
Na cópia dessa luz que nos deslumbra a vista. 
  
 
Escreve!... Um céu ostenta o matiz da celagem 
Onde erra o sol, moroso, entre vapores brancos, 
Irisando, ao de leve, o verde da paisagem... 
 
 
Uma ave banha ao sol o esplêndido plumacho... 
Num recanto de bosque, a lamber os barrancos, 
Espumeja em cachões uma cachoeira embaixo... 
 
  
 
 
Dança de centauras 
Francisca Julia 
  
 
Patas dianteiras no ar, bocas livres dos freios, 
Nuas, em grita, em ludo, entrecruzando as lanças, 
Ei-las, garbosas vêm, na evolução das danças 
Rudes, pompeando à luz a brancura dos seios. 
  
 
A noite escuta, fulge o luar, gemem as franças; 
Mil centauras a rir, em lutas e torneios, 
Galopam livres, vão e vêm, os peitos cheios 
De ar, o cabelo solto ao léu das auras mansas. 
  
 
Empalidece o luar, a noite cai, madruga... 
A dança hípica pára e logo atroa o espaço 
O galope infernal das centauras em fuga: 
  
 
É que, longe, ao clarão do luar que empalidece, 
Enorme, aceso o olhar, bravo, do heróico braço 
Pendente a clava argiva, Hércules aparece... 
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Rainha das águas 
Francisca Julia 
 
               (a Alberto de Oliveira) 
 
  
 
Mar fora, a rir, da boca o fúlgido tesouro 
Mostrando, e sacudindo a farta cabeleira, 
Corta a planura ao mar, que se desdobra inteira, 
Na esguia concha azul orladurada de ouro. 
  
 
Rema, à popa, um tritão de escâmeo dorso louro; 
Vão à frente os delfins; e, marchando em fileira, 
Das ondas a seguir a luminosa esteira, 
Vão cantando, a compasso, as piérides em coro. 
  
 
Crespas, cantando em torno, as vagas, à porfia, 
Lambem de popa à proa o casco à concha esguia, 
Que prossegue, mar fora, a infinda rota, ufana; 
  
 
E, no alto, o louro sol, que assoma, entre desmaios, 
Saúda esse outro sol de coruscantes raios 
Que orna a cabeça real da bela soberana. 
 
   
 
Mahabarata 
Francisca Julia 
  
 
Abre esse grande poema onde a imaginativa 
De Vyasa, num fragor ecoante de cascata, 
Tantas façanhas conta, e dessa estrênua e diva 
Progênie de Pandu tantas glórias relata! 
  
 
Ora Kansa, a suprema encarnação do Siva, 
Ora os suaves perfis de Krichna e de Virata 
Perpassam, como heróis, numa onda reversiva, 
Nas estrofes caudais do grande Mahabarata. 
  
 
Olha este incêndio e pasma; aspecto belo e triste! 
Caminha agora a passo este deserto areoso... 
Por cima o céu imenso onde palpitam sóis... 
  
 
Corre tudo, ofegante, e, finalmente, assiste 
À ascensão de Iudhishthira ao suarga luminoso 
E à apoteose final dos últimos heróis. 
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Paisagem 
Francisca Julia 
  
 
Dorme sob o silêncio o parque. Com descanso, 
Aos haustos, aspirando o finíssimo extrato 
Que evapora a verdura e que deleita o olfato, 
Pelas alas sem fim das árvores avanço. 
 
 
Ao fundo do pomar, entre as folhas, abstrato 
Em cismas, tristemente, um alvíssimo ganso 
Escorrega de manso, escorrega de manso 
Pelo claro cristal do límpido regato. 
 
 
Nenhuma ave sequer sobre a macia alfombra 
Pousa. Tudo deserto. Aos poucos escurece 
A campina, a rechã sob a noturna sombra. 
 
 
E enquanto o ganso vai, abstrato em cismas, pelas 
Selvas adentro entrando, a noite desce, desce... 
E espalham-se no céu camândulas de estrelas... 
 
  
 
 
Profissão de fé 
Francisca Julia 
 

         Os superbum conticescat 
         Simplex fides acquiescat 
         Dei magisterio. 

 
 
Ouço e vejo o teu nome em tudo: ou nos ressolhos* 
do vento, ou no fulgor das estrelas, radiante; 
tudo é cheio, Senhor, desse perdão constante 
Que sai da tua boca ou desce dos teus olhos... 
 
 
Tu és sempre o mistério, a luz que tenho diante 
do olhar, quando te imploro a piedade, de geolhos;* 
és, a noite, o luar que bate nos escolhos, 
iluminando o bom caminho ao navegante. 
 
  
Ante o perigo não vacilo: acho-me calma; 
porque te amo, Senhor, com essa fé singela, 
mas forte e intensa, que me vem de dentro d´alma. 
 
 
Para marcar o mau  caminho há sempre indícios; 
não há sombra que esconda a escura e hiante goela 
dos teus antros sem fundo e dos teus precipícios. 
 
 
*palavras arcaicas: ressolhos (??) e geolhos (joelhos). 
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Carlos Gomes 
Francisca Júlia  
 
Essa que plange, que soluça e pensa, 
Amorosa e febril, tímida e casta, 
Lira que raiva, lira que devasta, 
E que dos próprios sons vive suspensa. 
 
Guarda nas costas uma escala imensa, 
Que, quando rompe, espaço fora, arrasta 
Ora do mar as queixas ora a vasta 
Sussurração de uma floresta densa. 
 
Ei-la muda, mas tal intensidade 
Teve a música enorme do seu choro 
O dilúvio orquestral dos seus lamentos. 
 
Que muda assim, rotas as cordas há de 
Para sempre vibrar o eco sonoro 
Que sua alma lançou aos quatro ventos. 
 
 
Voz dos Animais 
Francisca Júlia 
 
 
— O peru, em meio à bulha 
De outras aves em concerto, 
Como faz, de leque aberto? 
— Grulha. 
 
— Como faz o pinto, em dia 
De chuva, quando se interna 
Debaixo da asa materna? 
— Pia. 
 
— Enquanto alegre passeia 
Girando em torno do ninho, 
Como faz o passarinho? 
— Gorjeia. 
 
(...) 
 
— Quando a galinha deseja 
Chamar os pintos que aninha, 
Como é que faz a galinha? 
— Cacareja. 
 
— A rã, quando a noite baixa, 
Que faz ela a toda hora 
Dentre os limos em que mora? 
— Coaxa. 
 
(...) 
 
— Que faz o gato, que espia 
Uma terrina de sopa 
Que fumega sobre a copa? 
— Mia. 
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(...) 
 
— Cheia a boca da babuge 
Do milho bom que rumina, 
Que faz o boi na campina? 
— Muge. 
 
(...) 
 
— A voz tremida do grilo 
Que vive oculto na grama, 
A trilar, como se chama? 
— Trilo. 
 
Mas, escravos das paixões 
Que os fazem bons ou ferozes, 
Os homens têm suas vozes 
Conforme as ocasiões. 
 
 
In: JÚLIA, Francisca. Alma infantil: versos para uso das escolas. Co-aut. Júlio César da Silva. São Paulo: Livr. 
Magalhães, 1912 
 
 
O patinho 
Francisca Júlia 
  
 
O pintainho do pato, 
galante, amarelo e novo, 
mal saiu da casca do ovo, 
busca as águas do regato. 
 
  
 
Todo ele, tão lindo e louro, 
enquanto nas águas bóia, 
tem a graça de uma jóia 
feita em ouro. 
 
 
 
In: JÚLIA, Francisca. Alma infantil: versos para uso das escolas. Co-aut. Júlio César da Silva. São Paulo: Livr. 
Magalhães, 1912 
 
 
 
 
 Hino à Pátria 
 Francisca Júlia 
 
  
 
Pátrio Céu, amplitude tranqüila 
De brilhante celagem azul, 
Céu da Pátria, onde fulge e cintila 
Toda noite o Cruzeiro do Sul, 
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Céu azul, onde a nuvem eu passa, 
Coando a luz do luar, como um véu, 
Cora e ri toda cheia de graça... 
Pátrio Céu, glória a ti, Pátrio Céu! 
 
  
 
A esta Terra, onde o engenho divino 
Esgotou seu poder criador, 
Brasileiros, cantemos um hino, 
Hino feito de glória e amor. 
 
  
 
Terra ideal, de extensões infinitas, 
Cheia de ouro e de amor, Terra ideal, 
Que, amorosa e cativa, palpitas 
Às carícias de um sol tropical, 
 
  
 
Pátria amada, onde a luz tanto brilha, 
Esplendores são tantos os teus 
Que tu és a maior maravilha 
Das que existem criadas por Deus. 
 
  
 
A esta Terra, onde o engenho divino 
Esgotou seu poder criador, 
Brasileiros, cantemos um hino, 
Hino feito de glória e amor. 
 
  
 
Pátria amada, tão pródiga e rica, 
E de quem nenhum filho descrê, 
Pátria amável, a quem se dedica 
Todo aquele que um dia te vê, 
 
  
 
Se ao teu brilho se juntam mais brilhos, 
Como a um sol vêm juntar-se mais sóis, 
Agradece-o também aos teus filhos 
Pelo afeto tornados heróis. 
 
  
 
A esta Terra, onde o engenho divino 
Esgotou seu poder criador [...] 
 
 
 
Francisca Júlia, Alma Infantil (Rio de Janeiro: s.e., 1912), pp 172-174. apud LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. 
Um Brasil para crianças. Global, SP, 1993, 4ª ed. 
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O galo 
Francisca Júlia 
 
 
Passo lento, olhar profundo, 
Valente, brioso e grave, 
O galo é a mais linda ave 
Dentre todas que há no mundo. 
 
  
 
Um pé adiante, outro atrás, 
Bico aberto, o galo canta; 
Tem a glória na garganta 
E nas esporas que traz. 
 
  
 
O galo é sempre o primeiro 
A anunciar a s auroras. 
Repara bem: tem esporas 
E é por isso cavaleiro. 
 
  
 
Coroa tem e de lei, 
Coroa em forma de crista 
Que ganhou numa conquista: 
Por isso julga-se rei. 
 
  
 
Pendentes até o peito, 
Vermelhas, grandes e belas, 
Tem barbas que são barbelas 
Que lhe dão muito respeito. 
 
  
 
Com que delicado amor 
Ele defende e acarinha 
Ora o pinto, ora a alinha 
Com seu gesto protetor! 
 
  
 
De cabeça levantada, 
Altivo sobre o poleiro, 
Ele é o rei do galinheiro 
E o cantor da madrugada. 
 
  
 
Vivem todos sob a lei 
E ordens que o galo decreta: 
Soldado, músico e poeta, 
Pastor, cavaleiro e rei! 
 
Francisca Júlia. Alma Infantil (Rio de Janeiro: s.e., 1912), pp. 81-83 apud LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. Um 
Brasil para Crianças. Global, SP, 1993, 4ª ed. 
 


